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gurança do profissional e dos própriosmoradores que
está emjogo. "Quando trabalho sozinho, não tenho
ninguém para me socorrer no caso de quedas, pica­
das de cobras etc?" E mais: "quem garante a segu­
rança dos consumidores que me ajudam, já que eles
não têm vínculo empregatício com a Celesc?':'

O caso de LauroWelter não é exceção no esta­
do. Em diversas pequenas cidades uma única pessoa
garante amanutenção da energia elétrica. Na sua re­

g'ião, por exemplo, na ciclade de Riqueza, a Celesc
mantém umúnico eletricista. EmPalmitos, Maravilha
e Guarujá a situação era a mesma, mas, de acordo
com Lauro, há poucos dias a empresa permitiu que
funcionários de empreiteiras auxiliem os eletricistas.
"Mas são pessoas não habilitadas", garante Lauro.

Esta contenção de despesas infringe o contrato

de trabalho. Por isso a Intercel tem discutido em di­
versas reuniões os problemas que os eletricistas vem
enfrentando. Os principais são o caso do eletricista
isolado, o não pagamento de sobreaviso, sobre carga
de trabalho, a unificação do SUTE/COD implantada
sem as mínimas condições de execução dos trabalho,
o contrato de funcionários sem treinamento para atu­
ar em redes energizadas, a falta de atendimento-à noi­
te ou em fins de semana em algumas cidades, a pre­
cariedade dos veículos para execução de trabalhos,
alteração do contrato de trabalho de forma unilateral
descumprimento do PCS entre outros. "Não pode�
mos aceitar, este verdadeiro bacanal que estão im­

pondo aos servidores da Celesc e à comunidade em

"O que você pode fazer sozinho( Faço tudo o nome do dito plano de economia, da "modernidade

que uma dupla de eletricistas faz!" Em São João do - administrativa"', comentaPaulo Kramatscheck dire-

Oeste (65 Km de São Miguel do Oeste), o eletricista tor do Smtevi.
. ,

Lauro Welter é a energia elétrica da cidade. Sozinlio, A Intercel através de sua coordenação já enviou
Lauro sobe em postes, arrasta pesados cabos, leva correspondência à Diretoria Administrativa cobran­
escadas nas-costas ... .Quando precisa de alguma aju- do o cumprimento do acordo coletivo no que diz rés­
da para serviços gerais, como tjrar alguma árvore de peito ao sobreaviso (o que já foi solicitado em outras

cima da rede ou iluminar o poste enquanto trabalha à duas oportunidades). Também solicitou àDiretoria de

noite, chama um ou dois colonos para auxiliar. "Não Distribuição o agendamento de uma reunião para tra­

tenho tempo para meu lazer ou para a família. Na tar dos outros assuntos (unificação SUTE/COD, 'cri-
missa; p.o futebol, não importa a hora, sou chamado ação de escritórios polo, mudanças na escala de

para atender a corrruriidade, mesmo sem estar de so- revezamento, plano de cargos e sa-

breaviso. O escritório da Celesc em São João não lários dos eletricistas além dos ou-

.

tem telefone e o rádio é-pr�cário. Os contatos são tros já citados).
__
feitos cO,mmeu telefone particular. Não tenho liber- 4fijil@II�.íiiiiiíí�P�
dade". As vezes o trabalho do super
eletricista não dá certo. "Certa vez
o cabo arrebentou e fui emendar
no chão. Torci o braço e caí em
cima da catraca. Por sorte só o

braço ficou dolorido!", comenta
Lauro.

Apesar de ser uma das "autori­
dades" da cidade e por.isso bastan­
te respeitado, Lauro não concor-
da com o trabalho de eletricista
isolado. Além da região ficar
d e sas s ist i d a quando
celesquiano tira férias, é a se-
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LI!: não vai
ser desta

�
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Embora o calendário estabeleci­

do para a negociação da Participação
nos Lucros e ResultadosjEletrobrás,
proposto pelas próprias empresas
previsse o fechamento do acordo no

dia 29' de maio, as negociações não
estão avançando porque a Eletrosul
não apresentou ainda a proposta de
valor a ser pago.

O argumento da diretoria da
Eletrosul é que ela depende da auto­
rização da Eletrobrás que estaria ne­
gociando com a SEST/CCE a aprova­
ção dos planos de metas das empre­
sas. _

Todos Iernbr-am que, em março
o argumento das empresas eril de
que só o fechamento do Acordo Naci­
onal permitiria o pagamento da PLR.

�auro Passos
vereador IdiretorSi nergia

Durante a semana que passou a

Comissão de Defesa do Consumidor da
Câmara Municipal de Florianópolis, a

qual presido, apresentou à sociedade
os reais motivos que levaram o governo
a aumentar as tarifas de energia
elétrica e dos serviços de telefonia.
Foi consenso na Comissão, após
analisar os balanços dos Grupos
Telebrás e Eletrobrás e pesquisar nos
principais jornais do país declarações e

opiniões das autoridades ligadas aos

dois setores, que os aumentos concedi­
dos foram de natureza política e que
visam a privatização destas empresas.
Entre as repercussões que o relatório
da Comissão desencadeou uma deve
ser respondida. Um eletricitário me

questionou a respeito dos benefícios de
uma manifestação pública contra estes

reajustes. Ele temia que isto

pudessepreiudícar a categoria durante
as negociações na data-base.
Motivado por esta indagação, me senti
na obrigação de tecer algumas
considerações, de ordem estritamente

pessoal:
- o arrocho salarial é uma decisão

política. Os reajustes de tarifa, como
ficou comprovado agora, também o são;
- não existe relação entre aumento de
receita com aumento de despesas. No
caso específico da Celesc, isto só
ocorreu uma vez, na gestão Nogert
Wiest, quando os sindicatos e empresa
acordaram em comprometer 30% da
receita com despesa de pessoal. De lá

para cá esta relação vem caindo ano a

ano;
- no caso da Eletrosul, a situação
também não é diferente. Quem não se

lembra da gestão Gazaniga que
afirmava, publicamente, que após as

demissões a situação iria melhorar

para aqueles que permanecessem.

4ba·xo a ditadura
Todo o cida­

dão tem direito à
liberdade de ex­

pressão. Isto está

assegurado por lei
na CartaMagna do
país. Mas na práti­
ca a coisa não é
bem assim. Are':'

pressão em SC tem

agredido e solida­
rizado os trabalha­
dores. Já está sen­

do distribuído em todo o estado um boletim unifica­
do da CUT, Sindicatos e MST que mostra a reversão

-

punições através da solidariedade dos movimen­
tos. Os casos mais recentes foram a volta ao traba­
lho de dois representantes sindicais do CIASC

suspensos durante 30 dias por terem distribuído
panfleto pelo impeachment do governador e as pu­
nições aos trabalhadores daEletrosul que participa­
ram damanifestação com os Sem Terra no dia 17 de

abril.
Mas ainda é precisomaior mobilização dos tra-

balhadores. Há poucos dias um sindicalista dos Cor":
reios de Mafra foi punido por denunciar a falta de

pessoal na agência e outros dois diretores sindicais

proibidos de entregar um boletim para os funcioná-
'rios da ECT na capital.

<,

Na Celesc também foi instaurado um clima de
ditadura. Através da deliberação nO 126/97, os sindi­
catos ou qualquer instituição, estão proibidos de

utilizar as dependências da empresa paramobiliza­
ções durante a jornada de trabalho. A diretoria da

empresa, na pessoa do presidente Paulo Tatim,
"pede" que, para a realização de qualquermanifes­
tação, seja formalmente comunicado com três dias
de antecedência, o que poderá pernlitir ou não. ''A
entidade autorizada... deve fazê-la com ética, res­
peitando a figura de seus Diretores e Chefes em ge­
ral". Caso alguém ou alguma entidade desrespeite
esta "norma" poderá ter o acesso às dependências
da empresa proibido.

Alguns se iludiram com esta afirmativa
e hoje se lamentam pelos cantos,
dentro e fora da empresa.
Quem não se lembra que há mais de

quatro anos buscamos na mesa de

negociação, com a Eletrobrás, o

pagamento de uma participação nos

lucros? Sai ano, entra ano, ouvimos

sempre a mesma coisa: esta é uma

decisão política do governo.
O lucro líquido da Eletrobrás no ano

de 1996 foi de R$ 2,4 bilhões. 220% a

mais que em 95. Nosso reajuste foi de
3,7%.
Quem não acompanhou e sentiu no

bolso a cobrança das taxas bancárias?

Segundo a própria Febraban só no ano

passado, foram arrecadados R$ 7
bilhões por conta destes serviços - que
antes não eram cobrados. Alguém tem

notícia de que parte deste resultado
serviu para amenizar a grave situação
dos bancários? Muito pelo contrário: o

que se sabe é que ",o arrocho salarial se
I

agrava e as demissões em massa

·continuam.

Poderíamos buscar outros casos. Os

próprios eletricitários têm exemplos
disto na categoria. CERj, Ligth e

Escelsa, são as primeiras que vêm à
mente. Os reajustes de tarifas nestas
empresas privatizadas foram superio­
res aos aplicados na Celesc e Eletrosul.
Mas para seus trabalhadores não foi

repassado nada Vivem sob constante

tensão, não sabem o que �á acontecer

com suas fundações, sua periculosidade
e seu próprio emprego.
Por tudo isto, não poderia deixar de
abordar um assunto de tamanha

importância. Estou plenamente
convencido que esta política do governo
de aumentar receita (via aumento ue

tarifa) e diminuir despesas (demis­
sões, corte de periculosidade e outras

cosilas mais) fazem parte do projeto
de tornar estas empresas mais
atraentes ainda para o capital privado.

Privatizaçã9: Um
esclarecimento necessário

:�:�:�:�

�
rriars alto o amor que P

"

h" fu
. ".

contra o protecionismo .. A_
com as despesas de c

ó

p ias eXlgt.r o cumpnmento da lel!, ���������
em causa prórpia pisoteiam ordem está sendo cumprida por
as riorrrras, tornando-se todos os furrcron á.rios ,

verdadeiros pulhas. principalmente pelos que não
Recentemente a ocupam cargo de chefia. Até
Administração R�gional de aqui tudo bem, desde que
Lages baixou normas com funcionasse para to clos,
relação à nossa copiadora. A principalmente para os que
norma diz que qualquer ocupam cargo de Supervisão, ou

Palavras
cruzadas

péssimos funcionários.
Como celesquianos
sabemos perfeitamente
que toda empresa precisa
de normas para funcionar

enquanto o protecionismo
atir�r os cargos de chefia a

err:t��;sa continuará
c� r�ando a passos largos
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ria e apoiado pelo Sinergia e

'Sindicato dos Bancários da ca­
pital.

na
"O capitalismo não é res­

posta para, os problemas da so­
ciedade .".A afirmação é da
Comandante' Mônica
Baltodano, da antiga Frente
Sandinista de Libertação Na­

cíonal da Nicarágua, hoje Par­
tidoSandinista e deputada por
este partido no- Par-Ianrerrto
Nacional. Lá, como rramaioria
dos países latino americanos,

-

-:

a população sente o peso do

capitalismo. Mesmo não estan­
.do ruats no governo, o Partido

.

Sandinista (tomou o poder em
1979 e deixou em 1989), ain­
da cobra e incentiva a socie­
dade a lutar por sua Cidada­
nia. Movimentos .o..garuzados
COIllO o MSTno Brasil, oMovi-
-merrto Revolucionário Thpac
Amaru no Peru, Os Zapatistas
no Sul do México (Chiapas), Os
devedores de bancos (EI

_ Barzón) rambém no México,
surgiratll eu} circustâncias di­
fer-errres, corn necessidades
bastante regionalizadas, ruas
bu'scarn o nresruo ideal: vida

digna. Por-ém nem todos são
bem vistos. Amaior-ia como r-e­
volucionários baderneiros. 'o

exemplomais recente foi o as­
sassínato dos 16 membros do

��TA no Peru. De acordo com
_

Bolívar Echeverría, professor"
da 'Universidade Nacional Au­
tônoma do México, não 'é pos-­
sível fazer um balanço da aru­
aI situação do país com este

fato. Comenta apenas que a

população está perdida e can­

sada de terrori'smo (os ata­

ques do Sendero Luminoso)' e
não sabe como podemudar sua �

histó-ria. Adolfo Sánchez

Vázques, da mesma "institui­

ção, considera a tomada da

EmbaixadaJaponesa no Peru
como um claro exemplo de ter­
rorismo do .esnado. ��O que
mais surpreende é a cumpli­
cidade, a falta de escrúpulo
moral que o governo japonês
demostrou com esta situação."
Esta cumplicidade é'uma ca­

racterística dos países capita­
listas e da política neoliberal

implantada neles. "Mas o as­

sassinato dos membros do
MRTA é o início do
deterioramento do estado e o

começo de uma nova etapa so­
cial, como na Nicarágua, onde
perdemos o governo mas não

a revolução", compfernenra a

Comandante Mônica.
Esta etapa a que a/coman­

dante se refere entra em con­

flito direto com a .globaltzação
da forma que está sendo exe­

cutada na Atnérica Latina. "O

capitalismo exclui cada vezmais
a grande maioria da riqueza a

quem tem direito: trabalho,
moràdia, alimento, educação,
apesar de toda- a tecnologia e

os avanços da ciência, facilita­
dos. com a globalização. Este
quadro antagônico é visível, na
Atnérica Latina", lamenta a co-

.

mandante. Masa força popular
pode mudar o quadro. Ela cita
o exemplo. dos agricultores da

Nícacágua que, armados resis­
tem 'à pressão dos bancos para
a tom ad a de suas

propriedades,muitos deles não
são sandinistas. Já o orofessor
Bolívar Iernbr-a do sucesso dos
devedores de banco, grandes ou
pequenos produtores, que se

organizaram e não pagam aos

grandes bancos as dívidas e os

altos juros oriundos da quebra
domercado mexicano em 1995
(resultado da política
neoliberal). Outro _exemplo é a

atuação do Exército Zapatista
de Renovação Nacional, em

Chiapas, Sul do México, antes
de ser ..evolucionário, é um im­

portante órgão político, princi--_
palmente na conquista de direi­
tos Indígenas.

Estes assuntos foram discu­
tidos "no II Simpósio de

Fforfanópofis "Política e Revo­

lução na Am.érica Latina", que
aconteceu semana passada na

UFSC, contando com a presen­
ça dos depoentes nesta maté-

-

mostrou o quanto é forte li­
derando tropas de guerrilha,
como é o caso da Comandan­
(eMônica Baltodano. Do cam­
po de guerra para o Par-Ia­
merrto não demorou muito.

"Hoje, .do s 93 deputados
nicaraguenses, onze/ são rnu­
Iheres e destas" nove são
sandinistas. Até então a pre­
sença feminina era

minoritária nas decisões do

país e por extensão na América
Latina. "O sistema predominan-
te - o capitalismo- exclui por na­
tureza, as mulheres, os pobres'
e os negros. Imagine o que é ser
umamulher pobre e negra hoje?
Omovimento feminista vai além
da reivindicação do direito �"�""'"<_
mulher na participações da �as.ao­
cisão do país. Por isso, no meu <

�

país é bastante forte."

NaNicarágua todos os or­
ganismos representativos da

população têm que ser cons­

tituídos no mfrrímo por 30%
de mulheres. E o resultado de

longa luta, onde o "sexo fágil"
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